
















NOVO GIPLUS. 




OUTRA VEZ GD 1 AGORA VEM COM FI¬ 
TA LUBRIFICANTE I ESTA FITA LUBRIFI¬ 
CANTE DE GII PLUsA EM CONTATO COM 
A ÁGUA, FAZ O \ APARELHO DES¬ 
LIZAR COM MAIS \ SUAVIDADE NO 
SEU ROSTO É MUITO \ MAIS CONFORTÁ¬ 
VEL FAZER A BARBA \ COM GII PLUS 
GII PLUS REFORÇA A \ AÇAO DO SEU 
CREME DE BARBEAR \ E 
QUALQUER APAR 
UM ENCON 
FIQUE COM 
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Uma delas até 
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BARCA PARA 
A ETERNIDADE 

Em 1954, num poço perto da Grande Pirâmide, em Gizé, 
foi encontrada a barca do faraó Quéops. No ano passado, a descoberta 
de outra embarcação levantou novas e fascinantes pistas sobre 
o significado da vida além-túmulo para os egípcios 


















Zelilo 

pegou 
dinheiro na 
Caixa 
e mandou 
acoita para 
oDrJosú 


tòriÇL m pÍa»asto& Mo”*’ 
to orgulho.” 

Credito Educativo 


GOVERNO JOSÉ SARNEY 


























PALEONTOLOGIA 

N A SCE 0 HOM EM 

aventuras da ciência moderna. Pesquisadores refazem 
o passado remoto do homem e propõem teorias 
surpreendentes. Uma delas: no começo, éramos todos escuros 
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Há 1 milhão de 
anos começou 
a longa viagem 








































O motor elétrico 




TELEFUNKEN É A TELEVISÃO 






































































O CARRO USADO 
QUE VOCÊ ESTA 
COMPRANDO 
PODE NÁO SER 
TUDO AQUILO 
QUE ESTÃO 
LHE VENDENDO. 






















Xunca uiíiis as 
guerras seriam 
como antes 









































































































H esponda depressa: quais são 


__ mo homem et 
A resposta provavelmente não 
é a que você está pensando — 


mos no núcleo celu- 


to do hipocampo ce¬ 
rebral, a velocidade 
das cordas vocais e 
da respiração, a lar¬ 
gura da bacia, a pro¬ 
porção de gordura, a 

go e a quantidade de 
suor e de lágrimas der¬ 
ramadas, então você 
acertou. Pois todas estas 
são grandes diferenças en¬ 
tre o homem e a mulher. 

E, claro, não são as únicas. 
Igualdade entre os sexos, ao 
pé da letra, nunca existiu. 
Desde a concepção, homem 
e mulher são diferentes. No 
óvulo existem 23 cromosso¬ 
mos, todos iguais, com a for¬ 
ma parecida à de um X, en¬ 
quanto entre os 23 cromos- 


SEXOS 

OPOSTOS 


determina o sexo: a união de um 
cromossomo Y com o X do 
óvulo gera um menino; X com 
X faz nascer menina. Mas a 
diferença também é quantitati¬ 
va, pois a loteria desse casamen¬ 
to de cromossomos 
parece favorecer os 
homens: estatistica¬ 
mente, para cada 100 

ao mundo são con¬ 
cebidos 105 meni- 


ção, meninos tt 


que mantém o equi¬ 
na população Em¬ 
bora determinado no 
primeiro instante, o 


sétima e a décima semana 
de vida. Até então, menino 
e menina se parecem. Mas, 
nesse período, o cromos¬ 
somo Y faz com que certos 


de haver um cromossomo 
com a forma de Y. É o 
homem, portanto* quem 


transformem em testículos, 
as glândulas sexuais mascu¬ 
linas. “Uma pequena produ¬ 
ção de hormônios no feto”, 
explica o endocrinolo- 
gista Jairo Hidal, da 


Escola Paulista de Medicina, “de 
alguma maneira deixa no cé¬ 
rebro uma marca (ainda não 
localizada) que o faz traba- 


mais sofisticado”. O hipocam¬ 
po governa a hipófise — a 
glândula-mãe situada no cére¬ 
bro, na altura das sobrancelhas 


glândulas do organismo. Todas 
elas, aliás, já funcionam 
na criança, com exceção 
das gônadas, as glându¬ 
las sexuais, para as quais 
a hipófise acorda num 
belo dia—é o início da 
rberdade. No caso do 


homem, co 


ou feminina.” A forma de 
trabalhar, por sinal, é a 
única divergência entre 
o cérebro masculino e 
o feminino. Durante Homens 
murto tempo falou-se, e mulheres 
são ainda mais 
tamanho: ^deTfato^o diferentes do 

cérebro da mulher pe- d ue se imagina. - 

sa em média 1,150 quilo a desigualdade çãoco 
e o do homem chega a começa na pófise e os testículos. A 
1,400 quilo. Mas hoje os concepção hipófise manda dois hor- 
cientistas sabem que o ta- mônios pela circulação 

manhn dn cérehm não até que os testículos co¬ 

mecem a produzir tes- 
tosterona, o hormônio 
realidade; nem homem masculino. Já na mu¬ 
nem mulher usam to- lher, a hipófise primei- 

dos os seus neurônios, ro ordena que os ová- 


manho do cérebro dá 
e sobra tanto para um como 
para outro”, pensa o neuro¬ 
logista José Levy, da Facul¬ 
dade de Medicina da USP. 
“A única diferença importan¬ 


te ocorre na região cerebral 
do hipocampo, que trabalha 
de forma contínua nos homens 
e ciclicamente nas mulheres.” 


Ou, como prefere o endocrino- 
logista Hidal, “o hipocampo 
feminino atua de modo 


rios fabriquem uma 
série de hormônios do 
grupo chamado estrógeno. 
No pico dessa produção, 
há uma queda brusca; então, 
a hipófise determina que os 
ovários produzam um segun¬ 
do hormônio, a progesterona. 
É como se existisse um relógio 
no organismo feminino: ao 
longo do mês, a taxa hormonal 
do homem é sempre a mesma; 
na mulher, varia conforme 
o dia do ciclo menstrual. 











































SÃO PAULO 






































Uns empilham suas revistas. 
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